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O uso de porta-enxertos em fruticultura possibilita o cultivo sob certas condições 
limitantes ou potencializa características produtivas desejáveis. No Rio Grande do Sul, 
os pomares comerciais de pessegueiro, na sua grande maioria, são formados por 
mudas cujo porta-enxerto foi produzido a partir de sementes provenientes do descarte 
das indústrias de conservas. Fitonematoides estão entre os principais problemas 
fitossanitários associados ao sistema radicular de pessegueiros causando danos 
econômicos. O objetivo do trabalho foi realizar um levantamento nematológico para 
verificar a abundância e a frequência de nematoides em um pomar da cultivar Maciel, 
cujos porta-enxertos foram obtidos de caroços descartados pela indústria de 
conservas. Coletaram-se 50 amostras de solo da rizosfera e de raízes dos porta-
enxertos. O solo foi separado das raízes e homogeneizado para a retirada de 250 ml, 
utilizados para a extração dos nematoides por peneiramento e flutuação em centrifuga. 
As raízes foram separadas, lavadas e pesadas, e amostras de 10 g foram utilizadas 
para a extração dos nematoides. A contagem e identificação dos nematoides foi 
efetuada com auxílio de lâmina de Peters sob microscópio de luz. Foram identificados 
os gêneros: Meloidogyne, Pratylenchus, Helicotylenchus, Mesocriconema, 
Trichodorus, Tilenchorhynchus, Hemiciclyophora, Xiphinema, Tylenchus e 
Rotylenchus. Os gêneros Meloidogyne, Helicotylenchus e Mesocriconema 
apresentaram as maiores taxas de abundância no solo 38,22, 161,54 e 171,02, 
abundância em raiz 63,2, 251,5 e 365,7, abundância relativa do solo 64,0, 90,0 e 76,0, 
abundância relativa da raiz 80,0, 90,0 e 84,0, frequência relativa do solo 3,2, 13,5 e 
25,9 e frequência relativa da raiz 3,6, 21,0 e 32,2, respectivamente. Portanto, o uso 
deste tipo de porta-enxerto representa risco à produção de pêssego, em áreas com 
ocorrência destes fitonematoides.  
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